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Mulheres dão um basta ao etarismo, 
rompendo padrões, como Sarah que, 
aos 40 anos, pintou o cabelo de rosa.

Brasília se veste de princesa
Como nos contos de fadas, a floração dos 

ipês-rosa, dá nova roupagem à capital. 
Ana Luiza Campos é apaixonada pela cor.

Feminicídio: 
mulher é morta 
pelo ex e deixa 

cinco filhos

Com trovoadas 
e alagamentos, 
período da seca 

chega ao fim 

Diversão&Arte
CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 18 de setembro de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Karen Parreira: toque feminino na viola sertaneja 

Divulgação

O sucesso da telenovela, com trilha sonora sertaneja de raiz, 

estimula o cultivo do tradicional instrumento brasileiro

G
rande sucesso de audiência, 

o remake da novela Panta-

nal traz na trilha sonora, ba-

sicamente, música sertaneja 

de raiz. Em meio à trama do folhe-

tim, aqui, ali, ouve-se em rodas de 

viola, modões das antigas compos-

tas por Tonico & Tinoco, Sérgio Reis, 

Renato Teixeira e Roberta Miranda, 

com a participação dos atores Almir 

Sáter (Eugênio), Gabriel Sater (Trin-

dade) e Guito (Tibério), — que são, 

originalmente, instrumentistas. 

O reflexo desse programa televi-

sivo tem contribuído para que ocor-

ra uma popularização maior da vio-

la caipira, que é mais ouvida em es-

tados como São Paulo, Minas Gerais 

e Goiás, mas também no Distrito 

Federal. Aqui, inclusive, é uma das 

disciplinas do currículo da Escola 

Brasileira de Choro Raphael Rabel-

lo; e dá nome a um clube que fun-

ciona na Candangolândia. São ins-

tituições que ajudam a propagar 

posteriormente, com o advento da 

novela, houve a matrícula de mais 

oito. “Nas aulas a viola é utilizada 

para o ensino do choro e, também, é 

claro, da chamada música caipira; e 

com isso tirar do instrumento o som 

com a pegada do violeiro de raiz.”

Mesquita traz também um ou-

tro dado importante. “Há três anos 

meu pai e eu criamos um canal 

no YouTube e Instagram chama-

do Aprendendo viola caipira, es-

pecializado no ensino do instru-

mento. Depois que Pantanal pas-

sou a fazer parte da programação 

da TV Globo, o acesso ao canal au-

mentou 300%”, ressalta.

Cultura regional 

Cantor, violeiro e pesquisador 

e produtor cultural, Volmi Batis-

ta, mineiro do Coromandel, radi-

cado em Brasília desde 1971, é um 

dos expoentes desse gênero musical 

no DF. A paixão pela viola o levou a 

criar o Clube do Violeiro Caipira e o 

Encontro de Violeiros e Violeiras de 

asília — que está na 20ª edição —

LR Fernandes/Divulgação
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composições desse gênero musical, 

inclusive Concerto para vaca e boi, 

disponibilizado recentemente nas 

plataformas digitais. 

De acordo com Correa, o aviva-

mento da viola caipira teve início 

na década de 1960. De lá para cá, al-

guns eventos contribuíram de for-

ma significativa para a difusão do 

instrumento. “Um deles foi a nove-

la Pantanal, na década de 1990, que 

projetou a viola caipira e o cantor e 

compositor Almir Sater.” 

 Para o mestre violeiro, é interes-

sante observar que, entre as duas 

edições da novela, o cenário da 

viola no Brasil se expandiu, “com o 

desenvolvimento de trabalhos con-

sistentes, sua inserção nas escolas, 

na academia e a criação de orques-

tras de viola espalhadas pelo país”. 

Com entusiasmo, ressalta: “É uma 

satisfação para nós da cultura in-

teriorana, mais uma vez, ver a no-

vela Pantanal contribuindo para a 

difusão da viola caipira no Brasil. É 

a arte da viola embelezando a tra-

ma pantaneira”.

Atração principal do espetá-

culo Viola em canto de mulher, 

que ocorre neste fim de semana, 

na Praça Padre Roque, no Núcleo 

Bandeirante, a compositora, can-

tora e violeira Karen Pereira deixa 

claro que a viola e a música caipi-

ra estar em evidência em uma no-

vela, exibida no horário nobre da 

tevê, é um fato da maior importân-

cia para o segmento. 

“Particularmente, acho que Pan-

tanal ajuda a popularizar o instru-

mento representativo da música 

sertaneja de raiz e da cultura do 

Brasil profundo. Sentimos o reflexo 

disso nos palcos onde recebemos 

pedidos do público para tocar can-

ções interpretadas por Almir Sater e 

outros violeiros, em rodas e na no-

vela e que embalam a atuação dos 

atores”, comenta Karen.

Na avaliação de Carol Carnei-

ro, violeira e cantora, formada 

pela Escola de Choro de Brasí-

lia, com 20 anos de estrada, ao 

ser ouvida no rádio, na televisão 

e na internet, a viola caipira volta 

de forma acessível ao lugar de ori-

gem, o povo.”A temática de Panta-

nal reforça a cultura vinda do ins-

trumento que tanto fala da nossa 

realidade, assim como das tradi-

ções brasileiras.” E vai além: “Na-

da melhor que uma difusão bem 

contextualizada para maior pro-

pagação da cultura popular, in-

para a cultura regional brasileira.

“A exibição da novela, naquela 

época, contribuiu para a populari-

zação e difusão do instrumento e da 

de raiz, o que representou 
, ele 

é mais amplo, destinado não ape-

nas à música caipira, mas, também, 

à música popular brasileira como 

um todo”.
Um outro mineiro, igualmen-

te morador na cidade, há bastante 

ea é uma das 

Violeiro 

Volmi 

Batista
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Quase todo bolsonarista raiz que 
se preza, tem uma arma. PÁGINA 5

Não há potência maior do que a 
união de mulheres. PÁGINA 10

O peso no Centrão na aprovação 
do Orçamento 2023. PÁGINA 4

Realeza se escreve com z: inglesa, 
com s. Por quê? PÁGINA 21

Vaga no segundo turno gera 
disputa discreta. PÁGINA 14

Momento é crucial para pensar 
uma nova cidade. PÁGINA 16

SUS mais forte é promessa 
de candidatos à Presidência

A instabilidade econômica 
na Argentina, agravada pela 
maior inflação dos últimos 
30 anos, que ultrapassa os 
70% ao ano, pode provocar 
a queda no comércio entre 

os países vizinhos. No Brasil, 
afeta a área de produção, 

dizem especialistas. 
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Crise põe 
em risco 

exportações

Programas de governo dos principais candida-
tos à Presidência da República prometem apri-
morar o Sistema Único de Saúde, que se mostrou 

fundamental para evitar um número maior de 
mortes na pandemia da covid-19. Por mais que o 
SUS forneça medicina de alta complexidade e uma 

das melhores do mundo, o atendimento mais sim-
ples e preventivo ainda apresenta falhas. Entre as 
propostas dos presidenciáveis estão parcerias com 

a iniciativa privada, ampliação da telemedicina, au-
mento de receitas para contratação de agentes co-
munitários e retomada do programa Mais Médicos.

PÁGINA 6

O som da viola 
caipira conquista 

os brasileiros

Netos se 
despedem 

com vigília de 
15 minutosTrilha sonora e 

performances na novela 
Pantanal prestigiam o 

instrumento tradicional.

Além dos filhos 
do rei Charles III, 
William e Harry, 
outros seis netos 

de Elizabeth II 
prestaram 

as últimas 
homenagens 

à rainha, na 
véspera do 

sepultamento.

A brasiliense Júlia Maia 
deixou o circo em busca 
de uma medalha. Ela 
está na Seleção Brasileira 
que estreará nos Jogos 
Olímpicos Paris-2024. 

Fla e Flu se enfrentam em 
momentos diferentes. 

O rubro-negro está 
embalado pela classificação 
a duas finais. Já ao tricolor 

resta apenas lutar pelo 
título do Nacional. 

Tecidos pesados 

marcaram as passarelas 

na semana de moda 

de Nova York e são 

referência para a 

nova temporada. Com 

adaptações ao nosso 

clima, adote a tendência 

ao seu estilo.

Pesquisadora brasileira 
Patrícia Piacsek integra 
grupo da Universidade 
Nacional Autônoma 
do México que analisa 
espeleotemas, formações 
de calcário que crescem em 
grutas e podem influenciar 
eventos no meio ambiente. 

Breaking 
em busca 
do ouro

BRASILEIRÃO

Mudanças 
climáticas 
a partir das 
cavernas
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